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AVALIAR CONHECIMENTOS - SOLUÇÕES 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA

1. D, pois 𝑔(𝑥) ≥ 1, ∀𝑥 ∈ ℝ 
2. C 
3. B 
4. D 
5.  

5.1. A 
5.2. B 

6. B. A secção produzida no cilindro pelo plano 𝑦 = 𝑏 é um retângulo. O perímetro desse retângulo é máximo para 𝑏 = 1 
(comprimento 3 e largura 2) 

7. D 
8. A (𝑎 > 0) 

 

RESPOSTA ABERTA

9.  

9.1. Zeros da função 𝑓: 𝑥 =
ଵ

ସ
; zeros da função 𝑔: 𝑥 = −6 

9.2. ቀ−1; 
ହ

ଶ
ቁ 

9.3. Como 𝑓 e 𝑔 são funções afins, a função 𝑓 é estritamente decrescente, pois o declive da reta é negativo; a função 𝑔 é 
estritamente crescente, dado que o declive da reta é positivo. 

9.4. (𝑓 ∘ 𝑔)(𝑥) = −𝑥 −
ଵଵ

ଶ
 

𝑓 ∘ 𝑔 é estritamente decrescente, porque se trata de uma função afim cuja reta associada tem declive negativo. 

 
10.  

10.1. −1 
10.2. Sabemos que a função 𝑔 é afim, e o seu gráfico é uma reta de declive −1 < 0, logo, é estritamente decrescente. 
10.3. 𝑔(𝑥) = −𝑥 + 5 

11.  
11.1. Por exemplo, [−1, 1] 
11.2. Por exemplo, [1, 2] 
11.3. Por exemplo, [2, 3] 

12. Como ℎ(𝑥) = 𝑚𝑥 + 𝑏, logo ℎିଵ(𝑥) =
ଵ

௠
𝑥 −

௕

௠
, com ଵ

௠
< 0. Portanto, ℎିଵ é uma função afim estritamente decrescente. 

13.  
13.1.  

 
 
 

13.2.  
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13.3.  

 

13.4.  

 

14.  
14.1.  Sejam 𝑎 e 𝑏 reais quaisquer, tais que 𝑎 < 𝑏. Temos 𝑑(𝑎) > 𝑑(𝑏), visto 𝑑 ser estritamente decrescente, logo,  

−𝑑(𝑎) < −𝑑(𝑏) e, como tal, 𝑎 − 𝑑(𝑎) < 1 − 𝑑(𝑏). Conclui-se, assim, que 𝑓(𝑎) < 𝑓(𝑏), pelo que 𝑓 é crescente. 
14.2. Sejam 𝑎 e 𝑏 reais quaisquer, tais que 𝑎 < 𝑏. Temos 𝑑(𝑎) > 𝑑(𝑏), visto 𝑑 ser estritamente decrescente e, portanto, 

𝑐൫𝑑(𝑎)൯ > 𝑐(𝑑(𝑏)), uma vez que 𝑐 é crescente. Conclui-se assim que 𝑔 é decrescente por definição. 
15.  

15.1.  
15.1.1. 𝐷௙

ᇱ = [−4, 2] 
15.1.2. Zeros de 𝑓: 0, 3 
15.1.3. Por exemplo: [3, 4] 
15.1.4. ]−∞, 0]  ∪ [3, 5] 

15.2.  

𝑥 −∞ −2  2  5 

𝑓(𝑥) → −2 ↗ 2 ↘ −4 
Extremos de 𝑓: mínimo absoluto: −4; mínimo relativo: −2; máximo absoluto: 2 (−4, −2, 2 pertencem a 𝐷௙

ᇱ) 
15.3. Proposição verdadeira, a função 𝑓 é limitada, porque é simultaneamente majorada e minorada (admite máximo absoluto 

e mínimo absoluto) 
∀𝑥 ∈ ]−∞, 5], −4 ≤ 𝑓(𝑥) ≤ 2 

15.4.  
15.4.1. 𝐷௚

ᇱ = [−4, 2] 
Extremos de 𝑔: mínimo absoluto: −4 em 𝑥 = 6; máximo absoluto: 2 em 𝑥 = 3; mínimo relativo: −2 para  
𝑥 ∈ ]−∞, −1]. 

15.4.2. 𝐷௛
ᇱ = [−4, 8] 

Extremos de ℎ: mínimo absoluto: −4; máximo absoluto: 8; máximo relativo: 4. 
16.  

16.1. Como 𝑓 é ímpar, tem-se que 𝑓(4) = −𝑓(−4) = −3 e, como tal, o declive da reta 𝐴𝐵 é dado por ିଷିଷ

ସି(ିସ)
= −

ଷ

ସ
. 

16.2. Sejam 𝑎 e 𝑏 números reais não negativos, tais que 𝑎 < 𝑏. Tem-se que 0 ≥ −𝑎 > −𝑏, logo, sendo 𝑓 decrescente em 
]−∞, 0], conclui-se que 𝑓(−𝑎) < 𝑓(−𝑏) ⟺ −𝑓(𝑎) < −𝑓(𝑏) ⟺ 𝑓(𝑎) > 𝑓(𝑏). Portanto, 𝑓 é decrescente em [0, +∞[. 

17.  
17.1. 𝑝(−1) = −0,5; 𝑝(0) = 0 𝑒 𝑝(1) = −0,5. Como 𝑝(−1) > 𝑝(0) e 𝑝(0) < 𝑝(1), conclui-se que 𝑝 não é monótona. 

17.2. Dados 𝑥ଵ, 𝑥ଶ ∈ ℝ଴
ା, com 𝑥ଵ < 𝑥ଶ, temos 𝑥ଵ

ଶ ≤ 𝑥ଶ
ଶ, donde − ଵ

ଶ
𝑥ଵ

ଶ > −
ଵ

ଶ
𝑥ଶ

ଶ. Logo, 𝑝 é estritamente decrescente em 

[0, +∞[. 

17.3. 𝑝(𝐴) = [𝑝(4), 𝑝(1)] = ቂ−8, −
ଵ

ଶ
ቃ 

18. Sendo 𝐴(𝑥, 𝑎𝑥ଶ), 𝐵(𝑦, 𝑎𝑦ଶ), sabemos que 0 <
௔௬మି௔௫మ

௬ି௫
= 𝑎(𝑦 + 𝑥) e 𝑦 + 𝑥 < 0, donde 𝑎 < 0. Logo, a concavidade está voltada 

para baixo. 


